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ACTA NÚMERO 140 
ASSEMBLEIA GERAL DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ESGRIMA 

5 DE MAIO DE 2025 
   
Aos cinco (5) dias do mês de março de dois mil e vinte e cinco (2025), pelas vinte e trinta (20h30) 
horas, em Sessão Ordinária, reuniu em segunda convocatória, a Assembleia Geral (AG) da 
Federação Portuguesa de Esgrima (FPE), na respetiva sede sita na Avenida de Berna, nº 31, 1º 
Dto., 1050-038, Lisboa, doravante também designadas, respetivamente, apenas como AG e FPE, 
presidida pelo Dr.  Pedro Melo, Presidente da Mesa AG, que foi coadjuvado pelo Dr.  Nuno Alves 
Mansilha, na sua qualidade de Vice-Presidente da Mesa AG e pela Dr.ª Ângela Burnay Machado, 
na sua qualidade de Secretária da Mesa da AG. 
 
A Mesa confirmou a identidade dos participantes na Assembleia Geral, tendo verificado que se 
encontravam presentes os seguintes doze (12) Delegados:  
 

(i) Presencialmente:  
 Joaquim Filipe Ferreira dos Santos Videira, Delegado em representação dos Atletas;   

 José Maria Lopes Estaca, Delegado em representação dos Atletas;  
 

(ii) Por via telemática (Artigo 31.º, n.º 2 dos Estatutos da FPE):  
 Sancho Josué Custódio, Delegado em representação da Casa do Povo de Mafra;   

 Vasco Jorge Rocha de Almeida Campos, Delegado em representação do Clube de 
Desportos de Combate do Fundão; 

 João Firmino Paulino Cabral, Delegado dos Clubes sem representação; 

 Ricardo Monteiro Gouveia, Delegado dos Clubes sem representação;   

 José Carlos de Sousa Beja Manaças, Delegado dos Clubes sem representação;  

 Luís José Moreira da Silva, Delegado em representação dos Atletas; 
 Nuno José da Fonseca Moreira, Delegado em representação dos Treinadores;   

 Bruno Miguel Moreira Carvalho, Delegado em representação do Colégio São Tomás;  

 Nuno Filipe Rodrigues Frazão, Delegado em representação do Clube Atlântico de 
Esgrima; 

 Vitor Manuel Peixoto de Mendonça Frazão, Delegado em representação dos Árbitros;  
 
Encontravam-se ainda presentes os seguintes membros dos Órgãos Sociais da FPE:  
 

(i) Presencialmente:  

 Américo Abreu Ferreira, Presidente; 
 Zélia da Piedade Duarte Oliveira Marques, membro da Direção, na qualidade Vogal; 

 Luís Manuel Polainas Charréu, Presidente do Conselho Fiscal; 
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(ii) Por via telemática (Artigo 31.º, n.º 2 dos Estatutos da FPE): 

 Filomena Maria Alcobia Francisco, membro da Direção, na qualidade de Vice-
Presidente; 

 José Nuno Castilho Ribeiro Pereira, membro da Direção, na qualidade de Vice-
Presidente;  

 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral verificou a regularidade da convocatória e a existência 
de quórum constitutivo nos termos do Artigo 38.º, n.º 1 dos Estatutos da FPE. 
 
Foi ainda permitida a participação na AG dos senhores Frederico Valarinho, Ex-Vice-Presidente 
da FPE (presencialmente), Miguel Machado, Diretor Técnico Nacional da FPE (por via 
telemática), Eduardo Pereira (por via telemática), Vitor Machado (por via telemática) e Upper 
Score (por via telemática). A Mesa permitiu a referida participação no âmbito dos poderes 
discricionários que resultam da segunda parte, da alínea b), do n.º 5, do Artigo 31.º dos Estatutos 
da FPE. 
 
O Presidente da Mesa agradeceu a presença de todos indicando que  (i) a Direção da FPE terá a 
oportunidade de apresentar o Relatório e Contas relativo ao exercício  de 2024 (“R&C”); (ii) que 
após essa apresentação os presentes na AG poderão colocar perguntas e pedir esclarecimentos 
tidos por convenientes à Direção (iii) que a Direção terá oportunidade de comentar as perguntas 
que lhe sejam colocadas e (iv) que uma vez terminado o período de discussão, o R&C de 2024 
será colocado à votação, unicamente, pelos Delegados. 
 
Seguidamente, foi aberta a sessão, com a seguinte Ordem de Trabalhos:   
  
Ponto Único:  Apresentação, discussão e deliberação sobre o Relatório e Contas relativo ao 

exercício de 2024 e respetivo relatório e Parecer do Conselho Fiscal   
  
Entrando no Ponto Único da Ordem de Trabalhos, foi então dada a palavra à Direção, tendo 
tomado a palavra o Senhor Presidente da FPE, Américo Abreu Ferreira, o qual agradeceu e deu 
nota de que assinou uma Declaração dos Órgãos de Gestão, datada de 01.04.2025, tendo tomado 
conhecimento das contas que se encontravam assinadas pelo contabilista e certificadas pelo 
Técnico Oficial de Contas, pelo que não se pronunciaria a respeito das mesmas, tendo, contudo, 
relembrado a importância da ponderação e aprovação do documento apresentado para a 
regularidade da vida federativa, tendo em seguida, o Presidente da Mesa,  passado a palavra ao  
Senhor Dr. Frederico Valarinho, na qualidade de Vice-Presidente cessante da FPE. 
 
Tendo tomado a palavra com vista a apresentar as contas referentes ao exercício de 2024, o Sr. 
Dr. Frederico Valarinho deu nota de que intervinha na ausência, por doença, do ex-Presidente da 
FPE, Sr. Dr. Clauso Neves, tendo realçado a dificuldade na elaboração do documento em causa 
considerando os desafios vividos pela FPE em 2024, e tendo também referido que o principal 
objetivo era o de chegar ao fim do exercício desse ano com um saldo positivo de modo a afastar 
a falência técnica que assombrava a Esgrima desde o ano de 2022.  

Agradeceu ainda aos profissionais da FPE pela extrema dedicação à Federação e, em particular, 
pela elaboração do R&C apresentado, do qual se orgulha, tendo ainda realçado que após a 
conclusão da(s) auditoria(s) de que a atividade da FPE foi objeto por parte do Instituto Português 
do Desporto e Juventude (“IPDJ”) estas não identificaram quaisquer práticas ou atos ilícitos.   
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O Presidente da Mesa agradeceu a intervenção do Sr. Dr. Frederico Valarinho e deu a palavra aos 
demais participantes que nisso mostraram interesse. 

Tomou, então, a palavra o Delegado José Estaca tendo referido que considerava muito positivo 
que a nova Direção tivesse organizado provas ainda que sem acesso a verbas. Em seguida, pediu 
esclarecimentos quanto ao que considera ser um lapso no R&C relativamente ao número de atletas 
filiados, indicando que em 2023 existiriam 946 atletas filiados e em 2024 um número de 586 
atletas, portanto, uma diferença de 400 atletas, tendo ainda referido existirem Relatórios e Contas 
– os referentes ao ano de 2022 e 2023 – com informações contraditórias neste âmbito.  

Questionou também em que consistiam os trabalhos especializados referidos no R&C e a razão 
do aumento desta rubrica para o dobro de 2023 para 2024, num montante de 20.000,00 €.   

Questionou igualmente a razão do aumento do custo de eletricidade em montantes que considera, 
aproximadamente, de 300%. 

De seguida, tomou a palavra o Delegado Joaquim Videira colocando questões sobre a ata da AG 
anterior, tendo o Presidente da Mesa esclarecido quanto a este ponto a metodologia jurídica 
considerada aplicável pela Mesa da Assembleia, bem como dado nota do envio da mesma para o 
IPDJ, face à premência da aprovação do Plano e Orçamento de 2025 para regularizar a atividade 
federativa e, consequentemente, para ser possível celebrar um contrato programa com o IPDJ, 
instrumento da máxima importância para a manutenção e desenvolvimento da esgrima nacional.    

O Delegado Joaquim Videira indicou que não tinha recebido a convocatória para a presente AG, 
tendo ainda referido que entende conveniente ser realizado um melhoramento do R&C, de modo 
a que sejam diferenciados os casos em que as participações em provas são custeadas pelos 
próprios atletas ou pela FPE.  

O Delegado Joaquim Videira mencionou também que lhe foi transmitido por terceiros que terão 
sido apresentados pedidos de consulta da documentação de suporte às contas, e que não terá sido 
dado acesso a essa informação por parte dos serviços da FPE, tendo pedido para que esta nota 
constasse em ata da presente AG, não porque considera existir ilegalidades, mas porque entende 
ter existido uma má gestão por parte da anterior Direção. 

O Presidente da Mesa deu a palavra ao Presidente da FPE que indicou não ter conhecimento de 
qualquer pedido para aceder a documentação de suporte às contas da FPE, tendo questionado o 
Presidente do Conselho Fiscal, Dr. Luís Charréu, se tinha conhecimento de tais pedidos e tendo 
este confirmado a inexistência de pedidos.  

Quanto ao facto de o Delegado Joaquim Videira não ter recebido a convocatória para a AG, o 
Presidente da FPE referiu que estranhava a situação, indicando que irá averiguar, mas que poderá 
dever-se à dimensão dos anexos à convocatória, bem como irá analisar as discrepâncias 
entendidas existir quanto ao número de atletas filiados mencionados nos diversos R&C ao longo 
dos últimos anos.   

O Presidente da FPE agradeceu ainda o contributo dos Delegados Joaquim Videira e José Estaca 
para melhorar os próximos R&C.  

O Delegado Joaquim Videira tomou em seguida a palavra reafirmando a dificuldade de envio e 
receção de e-mails com bastantes megabytes e que a FPE deve atualizar e simplificar as práticas 
de envio de e-mails.  

O Presidente da Mesa agradeceu as intervenções e voltou a dar a palavra ao Delegado José Estaca, 
a pedido do mesmo, que indicou novamente ser positiva a realização de provas mesmo sem a 
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receção de fundos por parte do IPDJ, pediu resposta às três questões colocadas sobre as contas e 
deu nota que considera preocupante a aparente redução de 400 atletas, numa modalidade como a 
Esgrima.   

Em seguida o Presidente da Mesa deu a palavra ao Delegado José Carlos Manaças, que indicou 
estar a ser a aprovada toda a atividade que a FPE desenvolveu durante 1 ano, pelo que o R&C 
deve pautar-se pelo rigor, não ter imprecisões e ser de fácil leitura, retratando de forma clara e 
objetiva a vida da FPE durante 1 ano. Considera expectável a redução de filiados e praticantes 
tendo em consideração a redução de provas. No que respeita à atividade da FPE considera muito 
pobre o que foi feito em 2024 e também quanto ao cumprimento de objetivos, pois apenas 3 dos 
18 objetivos elencados foram cumpridos. Realçou a necessidade de elaboração de um trabalho 
mais profundo e rigoroso, não devendo existir contradição entre os R&C, tendo dada por 
terminada a apreciação do Sporting Clube de Portugal ao R&C. 

Em seguida o Presidente da Mesa deu a palavra ao Delegado Nuno Frazão que referiu a existência 
de recursos provindos do Projeto Olímpico, tendo questionado se a FPE está a receber as 
respetivas tranches.  

Seguidamente foi dada a palavra ao anterior Vice-Presidente Dr. Frederico Valarinho de modo a 
esclarecer as questões colocadas pelo Delegado José Estaca   

O Dr. Frederico Valarinho congratulou-se pelo facto de a atual Direção ter conseguido unir a 
família da Esgrima e contar com o voluntarismo de todos.  

Quanto ao atual número de praticantes e filiados indicou que deve ser questionada a atual equipa 
técnica da FPE, tendo esclarecido que quanto aos trabalhos especializados existiu a necessidade 
de uma transferência de verbas para esta rubrica decorrente da necessidade de pagamento de 
honorários que não foram aceites. Tais trabalhos são os honorários dos Revisores Oficiais de 
Contas e Técnicos Oficiais de Contas, bem como o pagamento de trabalho extraordinário que se 
mostrou necessário realizar de modo a dar resposta ao volume de pedidos no âmbito da(s) 
auditoria(s) realizada(s) à atividade da FPE.  

No que respeita ao custo de eletricidade, o aumento considerável decorreu do incremento do custo 
da mesma, bem como da utilização necessária resultante do trabalho extraordinário de resposta 
à(s) auditoria(s). 

Foi em seguida dada a palavra ao Presidente da FPE, Américo Abreu Ferreira e ao Vice-
Presidente José Nuno Pereira que responderam às questões colocada pelo Delegado Nuno Frazão 
quanto ao apoio do Comité Olímpico, tendo sido dada nota dos trabalhos em curso quanto ao 
pagamento das contas da FPE e à alocação das verbas quanto às respetivas rubricas e projetos em 
curso, tendo sido confirmado a receção do apoio /tranches, por parte do Comité Olímpico. 

O Vice-Presidente José Nuno Pereira referiu ainda quanto ao tema do envio e receção de e-mails 
que em face de receção, por parte da FPE, de mensagens de não recebimento de e-mails com a 
convocatória, devolvidas por parte das caixas de e-mail de alguns destinatários em virtude do 
número de megabytes, foi realizado o ajustamento e o reenvio dos mesmos, não tendo sido 
recebido nenhuma mensagem de retorno ou indicação de erro.  

Após os esclarecimentos prestados, nada mais tendo sido questionado e terminada a discussão, o 
Presidente da Mesa submeteu o Relatório e Contas relativo ao exercício de 2024 à votação dos 
Delegados, tendo o mesmo sido aprovado, por unanimidade.  

O Presidente da Mesa, Dr. Pedro Melo, agradeceu a participação de todos. 
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Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão pelas vinte e duas horas (22h00), dela lavrou-
se a presente ata, que depois de lida e aprovada, foi assinada, por via digital, por todos os membros 
que compõem a Mesa da Assembleia Geral. 
 
 
 
 

 
 
 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral  
(Pedro Melo)  
 
 
 

 
 
 
O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral  
(Nuno Mansilha)  
  
 
 

 
 
 
O Secretário da Mesa da Assembleia Geral  
(Ângela Burnay Machado) 


